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Nas décadas que se passaram, desde que Paz com Deus foi escrito, um mundo em combate parece ter perdido, permanentemente, a sua frágil serenidade. Pela primeira vez na história, toda uma geração de jovens vive temendo que o tempo, na forma de um holocausto nuclear, acabe antes que eles possam crescer, o que pode explicar, em parte, o motivo pelo qual um número trágico de jovens, no auge da promessa da mocidade, encontra maneiras variadas de desistir da vida. Nós nos tornamos uma geração de artistas em fuga. No mesmo momento em que escrevo estas palavras, há conflitos intensos em muitos lugares do mundo e nas ruas de muitas grandes cidades ouvem-se tiros. Um presidente norte-americano foi assassinado desde que o livro foi escrito, como também foram assassinados um promotor geral dos Estados Unidos, um líder de direitos civis, um presidente egípcio e um famoso artista de rock. Outro presidente sofreu um atentado. Houve reféns em vários lugares e um avião coreano de passageiros foi abatido. Muitas guerras foram travadas. Mas também não podemos nos voltar para a segurança de nossos lares, buscando encontrar a paz interior, pois muitos de nossos lares simplesmente não estão mais ali, uma vez que praticamente a metade de todos os novos casamentos agora acaba em divórcio. Esse conflito desenfreado que abala o mundo é apenas um reflexo do conflito que atormenta os corações individualmente.


Milhões de pessoas leram este livro, em sua versão original. Ele foi traduzido para mais de trinta idiomas. Milhares de pessoas escreveram para contar como suas vidas, ou a vida de outras pessoas, foram transformadas. Nós ficamos sabendo que este é o livro religioso mais lido e distribuído no oriente. Um funcionário da alfândega daquela região encontrou uma cópia de Paz com Deus na bagagem de um cristão que visitava esse país. O turista lhe disse que lhe daria o livro de bom grado, mas o havia prometido para um amigo naquele país.


“Então você pode esperar, enquanto eu leio o livro?”, perguntou o funcionário da alfândega. Assim, o nosso amigo esperou: meia hora, uma hora, duas horas. Por fim, sem nenhum comentário, o livro voltou para a sua maleta, e o nosso amigo pôde passar. Ao revisar o livro, eu me impressionei por ver quão relevante era o original, mas alguns detalhes precisavam ser atualizados.


Esta edição revisada, como o Paz com Deus original, indica o caminho, o único caminho, para a paz pessoal autêntica em meio a um mundo em crise. Desde a sua publicação, milhões de leitores, aqui e em outras terras, seguiram seus passos simples e claros e descobriram, por si mesmos, a revolucionária nova vida oferecida por um “galileu” então desconhecido. Entre essas pessoas, se incluem homens no corredor da morte e até mesmo um de meus genros.


Perguntaram a uma das jornalistas que cobriu a nossa Cruzada em Bristol, na Inglaterra, se ela estivera envolvida em uma igreja antes de vir a Bristol, e ela respondeu: “Oh, sim, sou cristã. Converti-me graças a Billy Graham em 1954”. Quando tinha dez anos de idade, longe de casa, em um internato, ela fora a um “bazar de objetos usados” (similar às vendas de garagem, tão comuns nos Estados Unidos). Sobre uma mesa, havia vários livros. Ela notou uma cópia de Paz com Deus, e imediatamente desejou comprá-lo. Ela pagou seis pence por ele, todo o dinheiro que tinha naquela ocasião, e ficou acordada a noite inteira lendo o livro com uma lanterna em seu quarto. Como resultado da leitura do livro, ela aceitou a Cristo. Embora tivesse sido criada na igreja, nunca alguém lhe havia explicado a mensagem simples do Evangelho e como ela poderia responder a Cristo.


Oro para que esta edição revisada chegue às mãos e aos corações de um mundo perdido, confuso e em busca, pois sinto que agora, ainda mais do que quando ele foi escrito pela primeira vez, homens, mulheres e jovens de todas as partes do mundo têm sede da paz com Deus.




Agradeço profundamente a todos os que me aconselharam na preparação desta nova edição. Reconhecimentos especiais são necessários à minha esposa, Ruth, que trabalhou muitas horas na sua revisão; à minha filha mais velha, Gigi Tchividjian; e à minha secretária, Stephanie Wills. Que Deus use este livro para tocar a vida de mais alguns milhões de pessoas nesta nova geração.





Billy Graham 
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Desde a sua primeira publicação, o livro Paz com Deus, do Dr. Billy Graham, nos abençoou com a voz da calma espiritual, em meio a décadas de guerra, turbulências e mudanças no mundo. Embora algumas das estatísticas e das situações do mundo tenham se modificado desde a mais recente revisão deste livro, a necessidade de uma mensagem clara de tranquilidade e paz em nossas vidas não se alterou. O W. Publishing Group está honrado e satisfeito, portanto, em acompanhar o Dr. Graham na confirmação de sua mensagem bíblica atemporal, voltando a publicar a versão revisada deste clássico devocional, para que ele possa continuar a lhe trazer a “paz com Deus por nosso Senhor Jesus Cristo”.
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Você começou a grande busca no momento em que nasceu, talvez muitos anos antes que percebesse isso, antes que ficasse aparente que estava constantemente buscando, buscando alguma coisa que você nunca teve, buscando alguma coisa que era mais importante do que qualquer coisa na vida. Algumas vezes, você tentou esquecer o assunto. Algumas vezes, você tentou se concentrar em outras coisas para que não houvesse tempo nem pensamento para nada que não fosse a atividade do momento. Algumas vezes, você até mesmo pode ter pensado que havia se libertado da necessidade de continuar buscando essa coisa não identificada. Em alguns momentos, você quase conseguiu descartar completamente a busca. Mas você sempre se viu de volta a ela, sempre teve que voltar à sua busca.


Nos momentos mais solitários da sua vida, você olhou para outros homens e mulheres e se perguntou se também estavam buscando alguma coisa que não conseguiam descrever, mas que sabiam que necessitavam. Alguns deles pareciam ter encontrado realização no casamento e na vida familiar. Outros partiam para encontrar fama e fortuna em outras partes do mundo. Outros, ainda, ficavam em casa e prosperavam, e ao olhar para eles, você pode ter pensado: “Estas pessoas não estão na grande busca. Estas pessoas encontraram o seu caminho. Elas sabiam o que queriam, e conseguiram alcançar os seus objetivos. Somente eu é que ando por este caminho que não leva a lugar nenhum. Somente eu é que ando perguntando, buscando, tropeçando nesta estrada escura e desesperadora, que não tem placas indicativas de direção”.





O CLAMOR DA HUMANIDADE



Contudo você não está sozinho. Toda a humanidade está viajando com você, pois toda a humanidade está nessa mesma busca. Toda a humanidade está buscando a resposta para a confusão, a doença moral e o vazio espiritual que oprime o mundo. Toda a humanidade está clamando por orientação, por consolação e por paz.


Nós vivemos na “era da ansiedade”, foi o que nos disseram. Historiadores ressaltam que houve poucas vezes, em toda a história, em que o homem esteve sujeito a tanto temor e incerteza. Todo o respaldo familiar parece ter desaparecido. Falamos de paz, mas somos confrontados pela guerra a cada passo. Idealizamos planos detalhados para ter segurança, mas não a encontramos. Nós nos agarramos a qualquer coisa passageira, e no mesmo momento em que a alcançamos, ela desaparece.


Durante gerações, estivemos correndo como crianças assustadas, de um beco sem saída a outro. A cada vez, dissemos a nós mesmos: “Este caminho é o correto; este nos levará para onde queremos ir”. Mas todas as vezes, estivemos errados.




O CAMINHO DA LIBERDADE POLÍTICA 



Um dos primeiros caminhos que escolhemos tinha o nome de “liberdade política”. Basta dar liberdade política a todos, pensamos, e o mundo se tornará um lugar feliz. Vamos escolher os nossos líderes de governo e teremos o tipo de governo que fará com que valha a pena viver. Assim, alcançamos liberdade política, mas não alcançamos o nosso mundo melhor. Os nossos jornais nos apresentam, diariamente, relatos de corrupção nos altos cargos, casos de favoritismo, de exploração, de hipocrisia, que se igualam e, às vezes, sobrepujam o despotismo de antigos reis. A liberdade política é algo precioso e importante, mas não pode, por si só, nos dar o tipo de mundo pelo qual ansiamos.


Houve outro caminho muito promissor, denominado “educação”, e muitas pessoas depositaram nele toda a sua fé. A liberdade política, combinada com a educação, dará conta do recado, diziam as pessoas, e todos nós corremos enlouquecidos pelo caminho educacional. Durante muito tempo, esse caminho pareceu brilhante, bem iluminado, sensato, e nós o percorremos com pés ansiosos e expectantes, mas até onde ele nos levou? Você conhece a resposta. Nós somos as pessoas mais informadas da história da civilização, mas, apesar disso, somos as mais confusas. Os nossos alunos do Ensino Médio têm mais conhecimento das leis físicas do universo do que os maiores cientistas da era de Aristóteles, mas embora nossas cabeças estejam cheias de conhecimento, nossos corações estão vazios.


O mais brilhante e convidativo de todos os caminhos era aquele assinalado como “mais elevados padrões de vida”. Praticamente todos pensaram que poderiam confiar que este caminho os conduzisse automaticamente àquele mundo melhor e mais feliz. Parecia ser o caminho correto. Era o caminho “aperte o botão e chegará lá”. Era o caminho que passava pelos belos e coloridos anúncios das revistas, por todos os reluzentes carros novos, pelas filas resplandecentes de geladeiras e máquinas de lavar, por todos os frangos gordos que preparamos em nossas novíssimas panelas de fundo de cobre. Nós sabíamos que, desta vez, havíamos tirado a sorte grande! Os outros caminhos podiam ter sido falsas pistas, mas desta vez estávamos certos! 


Muito bom, olhe à sua volta neste instante. Neste mesmo momento na história, você vê, nos Estados Unidos, um país que tem liberdade política de uma maneira que sequer sonham os habitantes de muitas partes do mundo civilizado. Você vê o maior e mais abrangente sistema de educação pública que o homem já criou, e nós somos elogiados, em casa e no exterior, pelo nosso alto padrão de vida. “O modo de vida norte-americano” é como gostamos de chamar esta economia plenamente eletrificada, completamente automática e folheada a cobre. Mas isso nos fez felizes? Isso nos trouxe a alegria e a satisfação e a razão para viver que estávamos buscando? 


Não. À medida que nos erguemos, sentindo-nos presunçosos e orgulhosos pelo fato de que conseguimos realizar grande parte daquilo que as gerações anteriores apenas sonhavam; à medida que cruzamos nossos oceanos em horas, e não mais em meses; à medida que produzimos drogas milagrosas que exterminam algumas das doenças que mais temem os homens; à medida que erigimos edifícios que fazem com que a Torre de Babel pareça um formigueiro; à medida que conhecemos cada vez mais os segredos misteriosos que estão nas profundezas do mar e exploramos distâncias cada vez maiores do espaço sideral, será que conseguimos perder, um bocadinho que seja, aquele sentimento de vazio que há dentro de nós? Será que todas essas maravilhas modernas nos trazem uma sensação de realização, será que nos ajudam a explicar por que estamos aqui, será que nos indicam o que devemos aprender? 


Ou será que persiste esse terrível sentimento de vazio? Cada nova descoberta da magnitude do universo nos consola ou faz com que nos sintamos mais sozinhos e desamparados que nunca? Será que o antídoto para o medo, o ódio e a corrupção dos humanos está em algum tubo de ensaio em um laboratório, ou no telescópio de um astrônomo? 



A SEDUÇÃO DA CIÊNCIA 



Não podemos negar que a ciência deu ao homem muitas coisas que ele pensava querer. Mas a mesma ciência agora nos presenteou com o mais terrível presente que a humanidade já recebeu. A vida e o futuro de cada ser vivo deste planeta são afetados por esse presente da ciência. Ele é como uma sombra lúgubre por trás dos nossos pensamentos ao despertar. Ele está à espreita, sorrateiramente, como uma sombra de horror, nos sonhos de nossos filhos. Nós fingimos que ele não está ali. Nós tentamos fingir que não recebemos esse presente, que é tudo uma brincadeira, e que, em alguma manhã, acordaremos e descobriremos que não conquistamos o espaço e que as armas nucleares nunca foram aperfeiçoadas, entretanto todas as manhãs o nosso jornal nos conta uma história diferente.


Há outros caminhos, é claro, e muitas pessoas os estão percorrendo, agora mesmo. Há os caminhos da fama e da fortuna, do prazer e do poder. Nenhum deles conduz a lugar nenhum, mas somente se aprofunda na lama. Nós estamos aprisionados na rede do nosso próprio modo de pensar, presos de uma maneira tão inteligente e tão completa que não mais conseguimos ver a causa ou a cura da doença que nos inflige uma dor tão mortal.


Se é verdade que “toda doença tem uma cura”, então precisamos nos apressar para encontrá-la. A areia na ampulheta da civilização está escoando rapidamente, e se existe um caminho que conduz à luz, se existe uma maneira de voltar a ter saúde espiritual, não devemos perder uma hora sequer! 



A BUSCA DE SOLUÇÕES 



Muitas pessoas estão chafurdando na lama nestes tempos de crise e acham que os seus esforços não os estão ajudando a sair do poço, mas apenas os levam mais para o fundo.


A taxa de suicídio chegou a níveis altíssimos nos anos de 1980. Para os jovens na faixa etária de 10 a 18 anos, essa taxa triplicou nos últimos dez anos. A revista Leadership estima que meio milhão de pessoas tenta cometer suicídio todos os anos, e que cinquenta mil pessoas realmente se suicidam. Em 1981, o suicídio matou mais pessoas que o homicídio.


No ano passado, milhares de norte-americanos, muitos deles adolescentes, que não conseguiam encontrar nem mesmo as respostas erradas, preferiram se suicidar a continuar peregrinando nesta selva feita pelo homem, à qual chamamos de civilização.


Nas duas últimas décadas, nossa taxa de divórcio disparou, até mesmo na igreja, com um de cada dois casamentos acabando em divórcio. A taxa de divórcio aumentou 100%, desde 1900!


Nós gastamos uma fortuna para “adotar” bonecas engraçadinhas, enquanto nossos filhos sofrem violência sexual ou estão sujeitos às horríveis atrocidades da pornografia infantil. Ouvimos falar de aborto por encomenda, mães de aluguel, bancos de esperma, e muitas outras coisas. Nossas famílias estão despedaçadas, com todos os tipos de violência e aberração.


Assim, “Onde estamos?”, você pergunta. “Onde estamos agora, e para onde vamos?” Deixe-me contar a você onde estamos, e o que somos. Nós somos uma nação de pessoas vazias. Nossas cabeças estão cheias de conhecimento, mas em nossas almas há um vazio espiritual.


Nós nos queixamos, no passado, de que a juventude deste país havia perdido a sua motivação, o seu impulso, a sua disposição para trabalhar e seguir adiante. Todos os dias eu ouvi pais dizendo que não entendiam por que seus filhos não queriam trabalhar, mas apenas queriam receber tudo em suas mãos. Os pais não pareciam perceber que seus filhos bem educados, cuidadosamente criados, estavam, na verdade, vazios por dentro.


Eles não estavam cheios do espírito que faz do trabalho uma alegria. Eles não estavam cheios da determinação que faz do seguir adiante um prazer. E por que eram tão vazios? Porque não sabiam de onde tinham vindo, por que estavam aqui, ou para onde estavam indo! 


Hoje, os nossos jovens estão pedindo orientação e perspectiva. Eles procuram modelos para seguir, padrões de propósito. Eles são como filas de belos e novos automóveis, perfeitos em cada detalhe, mas sem gasolina no tanque. O exterior é belo e elegante, mas não há nada no interior que lhes dê impulso, e assim, simplesmente se sentam e enferrujam com o tédio.





A AMPLITUDE DO TÉDIO 



Dizem que os Estados Unidos têm uma taxa de tédio per capita que é maior do que a de qualquer outro lugar da terra! Nós sabemos disso, porque temos a maior variedade de entretenimento artificial que qualquer outro país. As pessoas se tornaram tão vazias que não conseguem nem mesmo divertir a si mesmas e precisam pagar para que outras pessoas as divirtam, as façam rir, tentem fazer com que elas se sintam acolhidas, felizes e confortáveis, por alguns minutos, tentando perder aquele terrível e amedrontador sentimento de vazio, aquele temível sentimento de estar perdido e sozinho.


Você pode pensar que o tédio é um problema menor. Todo o mundo fica entediado de vez em quando; isso é apenas natural. Mas deixe que eu lhe conte algo a respeito do tédio e dessa perigosa apatia que invade a terra, a mente e o coração das pessoas. O homem é a única das criaturas de Deus que é capaz de se sentir entediada, embora eu já tenha visto animais em um zoológico que parecem muito entediados! Nenhum outro ser vivo, exceto o homem, pode ficar entediado, consigo mesmo ou com o que o cerca.


Isso é muito significativo, pois o Criador nunca faz nada sem um propósito, e se Ele deu ao homem a capacidade de se entediar, certamente fez isso com um propósito.


O tédio é uma das maneiras asseguradas de avaliar o seu próprio vazio interior! Ele mede, com a mesma precisão de um termômetro, o quanto o seu espírito está vazio! A pessoa que está completamente entediada está vivendo e trabalhando em um vácuo. O seu ser interior é um vácuo, e não há nada que ressinta mais que um vácuo. É uma das regras infalíveis deste universo o fato de que todos os vácuos devem ser preenchidos, e preenchidos imediatamente.



UMA NAÇÃO DE PESSOAS VAZIAS 



Não é preciso voltar a tempos antigos para ver o que acontece com uma nação de pessoas vazias. Não precisamos olhar além da história recente da Alemanha ou da Itália para ver a velocidade mortal com que a natureza preenche os vácuos que acontecem dentro de nós. O nazismo na Alemanha e o fascismo na Itália não conseguiriam encontrar lugar no coração e na alma de uma pessoa que estivesse cheia do Espírito de Deus, mas as falsas ideologias inundam com a maior facilidade a mente e o coração dos que são vazios e estão à espera. A natureza abomina o vácuo, mas cabe a nós, como indivíduos, determinar com o quê o nosso vácuo interior deverá ser preenchido.


Assim, é isso o que somos hoje, uma nação de pessoas vazias. Nós tentamos nos encher de ciência e educação, com uma vida melhor e prazer, com as muitas outras coisas que pensávamos desejar. Nós temos o capitalismo cada vez mais decadente de um lado, e o comunismo profano do outro. Mas ainda estamos vazios. E por que estamos vazios? Porque o Deus nos criou para si mesmo, e nunca encontraremos a plenitude e a satisfação a não ser na comunhão com Ele.


Em uma entrevista ao Presbyterian Journal (2 de novembro de 1983), Michael Novak, o eminente colunista católico fala sobre a nossa situação: “O socialismo é um sistema para santos... o capitalismo democrático... é um sistema para pecadores”. É por isso que ele acha que o socialismo não irá funcionar neste mundo.


Há muito tempo, Jesus nos disse que “nem só de pão viverá o homem” (Lc 4.4), mas nós não lhe demos ouvido. Nós tentamos fazer exatamente isso. 


Nós não conseguimos suportar o terrível vazio em nós mesmos; não conseguimos olhar para a estrada solitária e desolada que está à frente. Estamos desesperadamente cansados do ódio, da avareza e da luxúria que sabemos que há dentro de nós, porém somos impotentes e não conseguimos nos livrar disso para nos encher de algo melhor.


“O tempo e a ocasião não esperam por ninguém”, disse Sir Walter Scott. As ferramentas da aniquilação total estão ao nosso alcance. Não podemos mais percorrer caminhos falsos, não podemos mais explorar estradas desconhecidas, não podemos mais permitir que nos armem ciladas em becos sem saída. Nós não temos mais tempo! Pois a nossa geração realizou o que outras gerações somente tentaram fazer, ou sonharam fazer, em seus mais insanos momentos de poder e brutalidade! Nós conseguimos construir as armas da destruição total. Nós estamos testemunhando o clímax da loucura do homem, à beira do holocausto nuclear.


Como os demônios devem ter rido quando alguns dos mais brilhantes homens da terra trabalharam furiosamente durante anos para alcançar este horror! O átomo dividido! Dividir e conquistar! Dividir, destruir, esmagar, despedaçar e esfarelar! O grande enganador fez o seu trabalho, e os homens o ajudaram ansiosamente. Vemos diante de nós a obra-prima de Satanás, a sua astuta contrapartida para as línguas divididas do fogo divino. Pois tanto o fogo satânico como as chamas pentecostais caem do alto, são partidos, iluminam, transformam instantaneamente tudo o que tocam, mas com uma grande diferença. A diferença entre o céu e o inferno! 



UM MUNDO DE PONTA-CABEÇA 



Estamos vivendo em um mundo de ponta-cabeça, onde tudo é confusão, mas você pode ter a certeza de que é uma confusão com um plano — o plano de Satanás! A Bíblia nos diz que ele é o grande enganador, e que se dedicou à causa do nosso grande autoengano e às mentiras que há entre as nações de todo este mundo. Satanás nos leva a crer que as coisas estão melhorando, quando, na verdade, estão piorando.


Todos nós reconhecemos que o mundo mudou radicalmente, desde o princípio deste século. Estamos cientes do ritmo crescente, do espírito de revolução que procura acabar com os limites e tradições estabelecidas, da velocidade com que o modo de falar, a moda, os costumes, as habitações e o nosso modo de viver e pensar, tudo está sendo modificado.


Há poucos anos, as crianças se encantavam com a possibilidade de um passeio pela estação de trens, para vê-los chegando. Hoje, elas não se interessam nem mesmo pelas viagens espaciais. Quantas delas sabem quando será lançado outro ônibus espacial, ou quem estará a bordo? Nós, que no passado nos maravilhamos com o telégrafo, agora encaramos naturalmente o milagre muito maior que é a televisão. Não faz muito tempo, muitas das enfermidades físicas da humanidade eram consideradas incuráveis e sem esperança. Hoje, temos remédios tão eficazes que muitas das antigas doenças estão desaparecendo. Nós conseguimos muita coisa, e não há dúvida quanto a isso.




Porém, mesmo com todo esse progresso, o homem não conseguiu solucionar o problema básico da raça humana. Podemos construir os mais altos edifícios, os aviões mais rápidos, as pontes mais extensas. Conseguimos explorar lugares distantes no espaço e conquistamos o desconhecido. Mas ainda não conseguimos governar a nós mesmos, nem viver juntos, em paz e igualdade! 


Nós podemos criar excelentes escolas de arte e música, podemos descobrir vitaminas novas e melhores, mas não há nada de novo a respeito das nossas dificuldades. Elas são as mesmas antigas dificuldades que o homem sempre teve, com a diferença de que elas parecem maiores e mais abundantes. Elas podem nos aparecer de diferentes maneiras, podem parecer nos infligir uma dor mais aguda e uma angústia mais profunda, todavia, fundamentalmente, estamos enfrentando as mesmas tentações, as mesmas provações, os mesmos testes que sempre confrontaram a humanidade.


Todo o tempo, desde aquele trágico momento, no Jardim do Éden, em que o homem abriu mão da vontade de Deus em favor da sua própria vontade, somos atormentados pelos mesmos problemas. A causa disso está declarada no terceiro capítulo do livro de Gênesis. As terríveis condições que produziram tais problemas estão apresentadas no primeiro capítulo da Epístola aos Romanos. E o Evangelho de Jesus Cristo nos apresenta o remédio.


É a natureza depravada do homem, a sua natureza pecadora, que o enche de ódio, inveja, avareza e ciúme. A maldição do pecado está sobre o seu corpo, e ele é assombrado permanentemente pelo temor da morte. A sua criatividade permitiu que ele modificasse tudo, exceto a si mesmo. Pois o homem, apesar do tão aclamado “progresso” dos nossos tempos, permanece exatamente igual ao que era no princípio.





O PECADO AINDA É O MESMO 



O pecado também permanece inalterado, ainda que o homem tenha empregado seus melhores esforços para alterá-lo. Nós tentamos suavizá-lo com outros nomes. Colocamos novos rótulos no mesmo antigo frasco de veneno. Tentamos caiar o edifício decadente, fingindo que ele está restaurado (ou novo).


Tentamos chamar os pecados de “erros”, ou “enganos”, ou “falta de bom senso”, mas o pecado permanece o mesmo. Não importa a maneira como tentamos salvar nossa consciência, nós sabemos, todo o tempo, que os homens ainda são pecadores, e as consequências do pecado ainda são: doença, desapontamento, desilusão, desespero e morte.


A tristeza também não mudou. Ela começou quando Adão e Eva olharam, com o coração partido, para o corpo sem vida de seu filho assassinado, Abel, e conheceram o peso esmagador da angústia. E até hoje, a tristeza é a linguagem universal do homem. Ninguém consegue escapar a ela; todos a sentem. Para um dos amigos que consolavam Jó, a tristeza até mesmo parecia ser o objetivo da vida, pois ele disse: “Mas o homem nasce para o trabalho, como as faíscas das brasas se levantam para voar” (Jó 5.7).


Também a morte, ainda é a mesma. O homem tentou modificar a sua aparência. Nós deixamos de usar a palavra “papa-defunto” e passamos a empregar “agente funerário”. Agora, nós colocamos os corpos em “urnas funerárias”, em vez de “caixões”. Nós temos “casas funerárias” em vez de “salas de defuntos”, e “jardins de lembranças” em vez de “cemitérios”. Nós tentamos suavizar a dureza dos últimos ritos, mas independentemente da maneira como chamemos a situação, ou de quão vivo podemos tornar o cadáver, por meio de maquiagem, a fria, dura e cruel realidade da morte não mudou ao longo de toda a história do homem. Um amigo que lutava com um câncer terminal escreveu recentemente: “Eu percebi que não é o câncer que é terminal, e sim a vida!” 


Estes três fatos constituem a verdadeira história do homem: o seu passado está cheio de pecado; o seu presente é abundante em tristezas e a certeza da morte o espera no futuro.


A Bíblia diz: “aos homens está ordenado morrerem uma vez...” (Hb 9.27), e para uma pessoa normal, esta parece ser uma situação difícil e desesperadora. Centenas de filosofias e dezenas de religiões foram inventadas pelos homens em seus esforços para driblar a Palavra de Deus. Filósofos e psicólogos modernos ainda estão tentando nos convencer de que há outro caminho, que não o caminho de Jesus. Mas o homem já esteve em todos eles, e não foram levados a nenhum lugar, exceto para baixo.


Cristo veio para nos dar respostas para os três problemas permanentes: o pecado, a tristeza e a morte. É Jesus Cristo, e somente Ele, que é permanente e imutável, “o mesmo ontem, e hoje, e eternamente” (Hb 13.8). Como escreveu o compositor de hinos religiosos Henry F. Lyte, “Mudança e decadência em tudo o que vejo; Ó, Tu, que não mudas, fica comigo”.


Todas as outras coisas podem mudar, mas Cristo permanece imutável. No mar inquieto e revolto das paixões humanas, Cristo permanece calmo e firme, pronto a dar as boas-vindas a todos os que se convertem a Ele e aceitam as bênçãos da segurança e da paz. Pois estamos vivendo em uma era de graça, em que Deus promete que qualquer pessoa pode ir à sua preciosa presença e receber o seu Filho como Senhor e Salvador. Mas este período de graça não permanecerá indefinidamente. Mesmo agora, estamos vivendo um tempo emprestado.
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O tempo está acabando. Os segundos passam rapidamente rumo à meia-noite. A raça humana está prestes a dar o mergulho fatal. Será que fomos colocados aqui por algum criador desconhecido ou algum poder, sem nenhuma indicação de onde viemos, por que estamos aqui e para onde vamos? Que caminho devemos seguir? Há alguma autoridade? Há algum caminho que possamos seguir? Há alguma luz que penetre na sombria escuridão? Será que conseguimos encontrar algum manual que nos forneça a solução para os nossos dilemas? Há alguma fonte de autoridade à qual possamos recorrer? 


A resposta à primeira pergunta é: Não. Para todas as demais, a resposta é Sim. Nós temos um manual. Nós temos a solução. Nós temos uma fonte genuína e confiável. Ela é encontrada no livro antigo e histórico ao qual chamamos Bíblia. Esse Livro nos chegou por meio de todas as eras, passou por muitas mãos, apareceu sob muitas formas e sobreviveu a todos os tipos de ataques. Nem o vandalismo bárbaro nem a erudição civilizada conseguiram abalá-lo. Nem o arder do fogo nem o riso do ceticismo conseguiram aniquilá-lo. Durante as muitas eras sombrias e obscuras do homem, as promessas gloriosas desse Livro sobreviveram intactas. É interessante observar que, quando a leitura da Bíblia era proibida em nossas escolas públicas, esse Livro era leitura necessária nas escolas católicas da Polônia comunista. 


A Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira ficava na Rua Jerusalém, uma das ruas principais da antiga Varsóvia, na Segunda Guerra Mundial. Quando os alemães começaram a bombardear a cidade, a esposa do diretor foi ao depósito e levou cerca de duas mil Bíblias para o porão. Ela ficou presa no bombardeio, e mais tarde foi capturada pelos alemães e levada a um campo de concentração. Ela conseguiu escapar, e depois que a guerra terminou, conseguiu voltar e recuperar aquelas duas mil Bíblias e distribuí-las às pessoas necessitadas. Varsóvia estava praticamente demolida, mas na rua Jerusalém, uma das paredes da antiga Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira permaneceu intacta. Nela estavam escritas as seguintes palavras, pintadas em grandes letras: “O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não hão de passar”.


Agora, quando nos aproximamos do que parece ser outro momento decisivo na história do mundo, vamos voltar a examinar esse Livro indestrutível de sabedoria e profecia, vamos descobrir por que esse volume em particular resistiu e se tornou a fonte infalível de fé e força espiritual para o homem.




A BÍBLIA É MAIS QUE UMA EXCELENTE OBRA LITERÁRIA 



Há aqueles que consideram que a Bíblia é, principalmente, a história de Israel. Outros admitem que ela apresenta a melhor ética que já foi enunciada. Mas essas coisas, ainda que sejam importantes, são apenas secundárias, com respeito ao verdadeiro tema da Bíblia, que é a história da redenção oferecida por Deus por intermédio de seu Filho Jesus Cristo. Em um editorial publicado em 30 de junho de 1983, o jornal International Herald Tribune recomendava que a Bíblia deveria ser lida como literatura, porque é “a língua inglesa na sua melhor forma”. Os que leem as Escrituras como uma obra de literatura magnífica, uma obra poética de tirar o fôlego ou uma obra de história, e negligenciam a história da salvação, deixam de captar o verdadeiro significado e a verdadeira mensagem da Bíblia.


Deus quis que a Bíblia fosse escrita com o expresso propósito de revelar ao homem o seu plano para a sua redenção. Deus quis que esse Livro fosse escrito para que Ele pudesse deixar as suas Leis eternas claras para os seus filhos, e para que estes pudessem ter a sua grande sabedoria guiando-os, e o seu imenso amor confortando-os, ao prosseguir pela vida. Pois, sem a Bíblia, este mundo seria, verdadeiramente, um lugar escuro e amedrontador, sem placas e sem farol.


A Bíblia facilmente se qualifica como o único Livro que contém a revelação de Deus. Há muitas Bíblias de diferentes religiões: existe o Corão dos muçulmanos, o Cânone budista das sagradas escrituras, a Zend-Avesta zoroastriana e o Vedas brâmane. Todas elas nos são acessíveis hoje graças a traduções seguras. Qualquer pessoa pode lê-las, e compará-las com a Bíblia, e avaliá-las por si mesma. Logo se descobrirá que todas essas Bíblias não cristãs contêm partes da verdade, mas todas elas são evoluções na direção errada. Todas começam com alguns brilhos da verdadeira luz e acabam em total escuridão. Até mesmo o observador mais despreocupado logo descobre que a Bíblia é radicalmente diferente. Ela é o único Livro que oferece ao homem uma redenção e que mostra a saída para os seus dilemas. É o nosso único guia em um mundo incerto.


Mil e seiscentos anos foram necessários para concluir a escrita da Bíblia. É a obra de mais de trinta autores, cada um dos quais agia como um escriba de Deus. Esses homens, muitos dos quais viveram em gerações completamente distintas, não escreveram meramente o que pensavam ou esperavam. Eles agiram como canais para a revelação de Deus, escrevendo o que Ele lhes instruía, e sob a sua inspiração divina, esses homens conseguiram ver as grandes e eternas verdades e registrá-las para que outras pessoas também pudessem conhecê-las.


Durante esses mil e seiscentos anos, os sessenta e seis livros da Bíblia foram escritos por homens de diferentes idiomas, que viveram em épocas diferentes, e em nações diferentes, porém a mensagem sobre a qual escreveram era a mesma. Deus falou a cada homem, no seu próprio idioma, na sua própria época, mas a sua mensagem, em cada caso, foi basicamente a mesma. Quando os grandes estudiosos reuniram os muitos manuscritos antigos, escritos em hebraico, aramaico e grego, e os traduziram a uma única língua moderna, descobriram que as promessas de Deus permanecem imutáveis. A sua grande mensagem para o homem não havia mudado. Hoje, quando lemos essas palavras atemporais, percebemos que os códigos de conduta estabelecidos pelos antigos escribas são tão significativos para esta geração como foram para as pessoas da época de Jesus. Disse John Ruskin: “A Bíblia é o único livro ao qual qualquer homem sério e ponderado pode recorrer com qualquer questão da vida ou do futuro e encontrar a resposta da parte de Deus, por meio de uma busca honesta”.



O LIVRO MAIS VENDIDO DO MUNDO! 



Não é de admirar, então, que a Bíblia sempre tenha sido o livro mais vendido do mundo! Nenhum outro livro pode sequer alcançar a sua profunda sabedoria, a sua beleza poética, ou a exatidão de sua história e profecia.


Os seus críticos, que afirmavam que ela estava cheia de falsidades, ficção e promessas não cumpridas, estão percebendo que as dificuldades estão dentro deles mesmos, e não da Bíblia. A erudição mais cuidadosa demonstrou que as aparentes contradições foram causadas por traduções incorretas e não por inconsistência divina. Era o homem, e não a Bíblia, que precisava de correção. Alguém disse: “A Bíblia não precisa ser escrita outra vez, mas lida outra vez”.


Ainda assim, em alguns lares e entre algumas pessoas que se dizem educadas e instruídas, acabou virando moda fazer piadas sobre a Bíblia e considerá-la mais como um objeto que acumula pó do que como a Palavra de Deus. Quando um pastor perguntou a uma garotinha se ela sabia o que havia na Bíblia, ela respondeu, orgulhosamente, que sabia tudo o que estava nela, e passou a relacionar: “o retrato do namorado de sua irmã, o cupom de desconto para o creme de mãos favorito de sua mãe, um cacho do cabelo do irmãozinho e o recibo do relógio do papai!” Isso era tudo o que ela sabia a respeito da Bíblia da família. Muitas famílias têm usado a Bíblia como um lugar seguro para guardar cartas antigas e flores secas, e ignoram completamente a ajuda e a certeza que Deus pretende que este Livro lhes dê.


Essa atitude está mudando agora, e mudando depressa! A vida está sendo despida de suas artificialidades e de seus adornos insignificantes. As falsas promessas que os homens fizeram aos seus semelhantes aparecem agora como os erros evidentes que são. Quando buscamos à nossa volta, com olhos assustados, algo que seja real, verdadeiro e permanente, uma vez mais nos voltamos a este antigo Livro, que trouxe consolo, conforto e salvação a milhões de pessoas, nos séculos passados. Minha esposa, Ruth, disse certa vez: “Se os nossos filhos tiverem a criação em um lar feliz e temente a Deus, e a fé inabalável de que a Bíblia é, verdadeiramente, a Palavra de Deus, terão um alicerce que as forças do inferno não conseguirão abalar”. Agradeço a Deus pela influência piedosa de minha esposa na vida de nossos filhos.


Sim, as pessoas estão “descobrindo” a Bíblia outra vez! Elas estão tirando o pó de suas cópias antigas, ou comprando novas. Elas estão descobrindo que as frases familiares, mas quase esquecidas, soam com um significado atual que faz com que elas pareçam ter sido escritas ontem. Isso se deve ao fato de que a Bíblia incorpora todo o conhecimento de que o homem precisa para atender o anseio de sua alma e solucionar todos os seus problemas. A Bíblia é a planta do Arquiteto Mestre, e somente seguindo as suas orientações conseguiremos construir a vida que estamos buscando.


Nos Estados Unidos, temos outro excelente documento que valorizamos e respeitamos. Ele foi escrito há aproximadamente duzentos anos por alguns homens que se esforçaram por muito tempo e discutiram por mais tempo ainda, a respeito de suas muitas provisões, e finalmente o enviaram aos treze estados para ratificação. Os homens que elaboraram a nossa Constituição sabiam que estavam escrevendo o documento básico para um governo de homens livres; eles reconheciam que os homens só poderiam viver como seres livres e independentes se cada um deles conhecesse e compreendesse a lei. Eles deveriam conhecer os seus direitos, os seus privilégios e as suas limitações. Eles deveriam comparecer como iguais, perante o tribunal, e poucos juízes poderiam ser injustos, pois também o juiz teria que obedecer à mesma lei e tentar julgar cada caso de maneira justa.





A VERDADE NOS LIBERTARÁ! 



Enquanto o resto do mundo assistia a esse grande experimento humano, os homens descobriram que se conhecessem a lei e vivessem em conformidade com ela, poderiam, verdadeiramente, ser livres! Um homem poderia saber exatamente qual era a sua condição. Ele tinha os seus direitos constitucionais e também suas responsabilidades constitucionais. Se negligenciasse um dos lados, o outro lado sofreria, como muitos eleitores negligentes descobriram, entristecidos com restrições governamentais das quais não gostaram! 


Da mesma maneira como a nação americana cresceu e prosperou nos limites da nossa Constituição, também o cristianismo floresceu e se disseminou, em conformidade com as Leis estabelecidas na Bíblia. Da mesma maneira como a Constituição deveria se aplicar igualmente a todos os homens que vivessem debaixo dela, sem nenhum favoritismo ou interpretação especial, também a Bíblia representa a suprema Constituição para toda a humanidade, e as suas Leis se aplicam igualmente a todos os que vivem no seu domínio, sem exceção ou interpretação especial.


Da mesma maneira como a Constituição é a lei suprema da terra, também a Bíblia é a Lei suprema de Deus. Pois é na Bíblia que Deus estabelece as suas Leis espirituais. É na Bíblia que Deus faz suas promessas eternas. É na Bíblia que Deus revela o plano de redenção para toda a raça humana.


Nas maravilhas da natureza vemos as Leis de Deus em operação. Quem nunca olhou para as estrelas, em uma noite sem nuvens, e não se maravilhou, em silenciosa reverência, com a glória da obra de Deus? Até mesmo os nossos astronautas enalteceram o Senhor como Criador da vastidão do espaço e a complexidade do nosso universo. Se não pudéssemos confiar nas suas Leis, não poderíamos fazer essas excursões ao espaço. Quem não sentiu seu coração mais leve na primavera, quando vê toda a criação explodindo com nova vida e vigor? Na beleza e na abundância à nossa volta, vemos a magnitude do poder de Deus e o infinito detalhe do seu planejamento, mas a natureza nada nos diz a respeito do amor de Deus ou da sua graça. Não encontramos a promessa da nossa salvação pessoal na natureza. A consciência nos diz, no fundo do nosso ser, sobre a presença de Deus e a diferença moral entre o bem e o mal; mas esta é uma mensagem fragmentada, e de maneira alguma tão distinta e abrangente como os ensinamentos da Bíblia. Somente nas suas páginas podemos encontrar a mensagem clara e inconfundível sobre a qual se baseia todo o verdadeiro cristianismo.


As leis da nossa nação encontraram a sua gênese nos Dez Mandamentos. E Sir William Blackstone, o grande jurista britânico, escreveu: “A Bíblia sempre foi considerada como parte da Lei Pública da Inglaterra”.


O cristianismo encontra todas as suas doutrinas declaradas na Bíblia, e o cristianismo não nega nenhuma parte, nem tenta acrescentar nada, à Palavra de Deus. Embora a Constituição dos Estados Unidos possa receber emendas, de tempos em tempos, essas emendas nunca são necessárias para a Bíblia. Nós cremos, verdadeiramente, que os homens que escreveram a Bíblia foram guiados pelo Espírito Santo, tanto nos pensamentos que expressaram como na sua escolha de palavras. Como disse Pedro: “Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo” (2 Pe 1.21).


Paulo nos diz que “toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça, para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído para toda boa obra” (2 Tm 3.16, 17).


Quando escreveram suas mensagens francas, os escribas bíblicos nunca tentaram encobrir as realidades da vida. Os pecados dos grandes e dos pequenos são admitidos livremente, as fraquezas da natureza humana são reconhecidas, e a vida nos tempos bíblicos é registrada tal qual era vivida. O espantoso é que a vida e as motivações dessas pessoas, que viveram há tanto tempo, têm um aspecto extremamente moderno! À medida que lemos, as páginas parecem espelhos dispostos diante de nossa mente e coração, refletindo nossos orgulhos e preconceitos, nossos fracassos e humilhações, nossos pecados e tristezas.


A verdade é atemporal. A verdade não difere, de uma geração a outra, de um povo a outro, de um lugar geográfico a outro. As ideias dos homens podem ser diferentes, os costumes dos homens podem ser diferentes, os códigos morais dos homens podem variar, mas a grande Verdade que prevalece acima de tudo permanece invariável, por todos os tempos, até a eternidade.


A mensagem de Jesus Cristo, nosso Salvador, é a história da Bíblia, é a história da salvação. Pessoas que estudaram profundamente a Bíblia examinaram a história de Jesus Cristo, desde o princípio do Antigo Testamento, pois Ele é o verdadeiro tema tanto do Novo Testamento como também do Antigo.


O fato de Jesus Cristo ser quem Ele é e fazer o que só Ele fez, faz e fará é a mensagem eterna da Bíblia. É a história de vida, paz, eternidade e céu. A Bíblia não tem segundas intenções. Ela não precisa de nenhuma interpretação especial. Ela tem uma única mensagem, clara e corajosa, para cada ser vivo: a mensagem de Cristo e a sua oferta de paz com Deus. 


Certo dia, sobre uma montanha, nas proximidades de Cafarnaum, Jesus se sentou com os seus discípulos. Eles se puseram diante dEle, talvez Pedro de um lado e João do outro. Jesus pode ter olhado, carinhosamente, para cada um desses devotados discípulos, amando a cada filho separadamente, amando a cada um deles por uma razão especial, amando-os de tal maneira, que cada filho se sentiu destacado e abraçado individualmente. É assim que Jesus deve ter amado seus discípulos.


O pequeno grupo deve ter ficado muito reverente sob o seu olhar sereno e amoroso. Eles devem ter ficado muito quietos, em si mesmos, com a impressão de que algo importante estava prestes a ser dito, algo que eles deveriam lembrar, algo que deveriam ser capazes de transmitir às outras pessoas, por todo o mundo, pessoas que não eram privilegiadas, como eles, para ouvir essas palavras dos lábios do próprio Mestre.


Pois ali, na montanha, talvez debaixo das folhas verdes acinzentadas de uma oliveira, Jesus pregou o maior sermão que os ouvidos humanos já ouviram. Ele explicou a essência da vida cristã. Quando Ele terminou, e um santo silêncio havia se instalado entre seus ouvintes de olhos arregalados, “a multidão se admirou da sua doutrina, porquanto os ensinava com autoridade e não como os escribas” (Mt 7.28, 29).


Ele realmente ensinava com autoridade, a autoridade do próprio Deus, e as regras que Ele estabeleceu eram as regras do próprio Deus, aquelas que deve seguir todo cristão que tem a esperança da salvação.





VOCÊ E A BÍBLIA 



Se você não tem uma Bíblia na sua casa, saia e compre uma agora mesmo; compre aquela que for mais adequada para você, aquela que tiver o tamanho mais confortável para você manusear, aquela que for mais agradável para você ler, e então sente-se e descubra, por si mesmo, por que esse Livro permaneceu. Não tenha medo de investir na melhor Bíblia que você puder pagar, pois é isto que você estará fazendo: um investimento. Nós gastamos o nosso dinheiro em roupas caras, que se estragam, mas hesitamos em comprar o melhor que há em Bíblias, que é um investimento para a eternidade. Descubra, por si mesmo, por que a Bíblia atende cada necessidade humana, por que ela fornece a fé e a força que conservam a humanidade seguindo em frente.


Se você e a Bíblia estão afastados há muito tempo, para renovar a sua familiaridade, pode ser útil que você leia novamente o Evangelho de João. Ele é considerado um dos livros mais profundos da Bíblia, e é também o mais claro e de compreensão imediata. Ele foi escrito com o propósito de mostrar o como e o porquê da salvação do homem, para que as perguntas da mente, e também o tatear do coração, possam ser satisfeitos.




Depois de ler o Evangelho de João, você pode se familiarizar com o Evangelho ensinado por Marcos, Lucas e Mateus, observando como esses homens, de tão diferentes personalidades e estilos de escrita, apresentaram a história eterna da redenção por meio de Jesus. Você perceberá a poderosa e universal verdade que fundamenta cada ensinamento do Evangelho, e se impressionará outra vez com o que o autor bíblico quis dizer quando escreveu: “Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e eternamente” (Hb 13.8).


Depois de ter lido cada um dos Evangelhos, comece pelo princípio do Novo Testamento, e leia todos os livros, na sequência. Depois que fizer isso, você terá desenvolvido um prazer tão grande pela leitura da Bíblia, e terá percebido que ela é uma fonte tão grande de inspiração, e tão excelente conselheiro e guia prático, que você fará da leitura da Bíblia uma parte da sua vida diária.


O conhecimento da Bíblia é essencial para uma vida rica e significativa, pois as palavras deste Livro têm uma maneira de apresentar as peças que faltam, de preencher os espaços, de trazer às cores manchadas de nossa vida um brilho como o de uma joia.


Aprenda a levar cada problema que você tiver à Bíblia. Nas suas páginas, você obterá a resposta correta.


Mas, acima de tudo, a Bíblia é uma revelação da natureza de Deus. Os filósofos dos séculos se debateram com o problema de um Ser Supremo. Quem é Ele? Onde está Ele? Se existe realmente tal Pessoa, estará interessada em mim? Caso afirmativo, como posso conhecê-lo? Estas e milhares de outras perguntas a respeito de Deus estão reveladas nesse Santo Livro ao qual chamamos Bíblia.


Certa vez, um cristão perguntou: “Você conhece um livro que pudesse ter vontade de colocar sob a sua cabeça, como travesseiro, quando estiver morrendo?” “Muito bem”, prosseguiu Joseph Cook, “este é o Livro que você quer estudar quando está vivo. Só há um livro assim no mundo!” 




OEBPS/Images/wb_9788526311374_PAZ_com_De_0024_003.jpg
Capitulo 2

A Biblia E Indestrutivel

o SN

O céu e a terra passardo, mas as minhas palavras ndo hdo de

passar.
Mateus 24.35

i





OEBPS/Images/wb_9788526311374_PAZ_com_De_0011_002.jpg
Parte 1:

AVALIANDO
A SITUAGAO






OEBPS/Images/wb_9788526311374_PAZ_com_De_0013_003.jpg
A Grande Busca

~Ja_

E buscar-me-eis e me achareis quando me buscardes

de todo o vosso coragdo.
Jeremias 29.13

Capitulo 1





OEBPS/Images/wb_9788526311374_PAZ_com_Deu_0007_002.jpg
~_

Nota do Editor





OEBPS/Images/wb_9788526311374_PAZ_com_Deu_0003_002.jpg
| Pretfacio
e N

p—







OEBPS/Images/cover.jpg
@

ChD

BILLY

GRAEIAM

Paz com Deus






OEBPS/Images/wb_9788526311374_PAZ_com_Deu_0001_001.jpg
Bll.IY
CRAHAM

Paz com Deus

Traduzido por
Degmar Ribas Junior e Michael Ribas

e N

_—

1@ Edigéo
CpD
Rio de Janeiro
2014





